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VALOR EM GERAL E VALORES ESPEC~FICOS (I) 

O roliiine reunc as comiiiiicações destiliadas ao S ? J I I L ~ U S ~ P I ? ? L  so- 
bre O 1,áloi~ ern Geral e os l'ulo~es lispec(ficos que fez parte dos 
'rab:illios do últiiilo Cong~esso Iilternccioi~ztl cle Filosofia, realizizdo 
no BICsico, de que oferece o resiiilio, e111 castelliario; sio seiis 
As. os doiitores Uaniel Cristoff (Unirersiclade de JJ~II%%L~~),  
JosC Liiis Curiel (Uiiiversicla[le Xncioiial do Alésico), i\. C. Bwing 
(Jesus Collexe, C&inbridge), R,isieri Fsondizi (Universidade de 
Biieuos Bises), R. 8. Hartlnsn (Universidade Nacional do fili'xico) 
e I'. J. von Einteleii (Univei'sidade de 3Iogíincja) (2) .  

O tema do S?y~nposi?sm pressupae iiina homo~eiieiclacle de mate- 
ria que 6 ,  na verdade, prob1einát;ica (vd. E. Frondizi, 1). SL)), e sem 
o seu esclareciinento prPvio iiXo poile150 enteiicler-se nem sitiias-se 
as coiiliinicaqõos que o est;iidan~; serA o qne t;entasenios fazer iine- 
diatamente, em I>re17es linhas. 

Pensaiilos qiie o problem:i, central ii,oiii;o i)c;lo teina 15 &final o 
do ? L ~ O  e do ,~~viil l i l~lo,  complicado todavia pelo facto de se i-eferir 
aios valores. Ora este problema do imo e do mú1t;iplo (ou seja, o 

(I) Estc estiido crítico foi publicado na uUoci<iiieizi<reio>~ Ci'iiic<i IDri.ooi>,ei'ic<iii<>», 
(Sevilha, ano 111, 11.""-7); a presente transcriqio deve-se gentileza do Frof. Dr. JcsÚs 
Arellano, director da rekrida revista. (N. da R.). 

(?) «Syi»posiro>, sobi.e volor iti ge>iPi-e y v<rlui.cs rspccifieos», por Daniel ChrislofC, 
José Luis Curiel, A. C. Euzing, Risjeri Frondizi? Robert S. Hartman, F.-S. v. Rin- 
telen. México, Universidad .Nacional Autónoma de México, Centro de Estudios Filo- 
sóficos, 1963. i59 págs., 22 cn, 



problemi, que nasce do facto de :L experi6iicia espoilt&iiea nos 
oferecer nina iniiltiplicidade de seres e da 71ecessidade gnoseológica 
e onlológica de iinificarnlos essa miilbililiciùade) desãobra-se, como 
se coiillireende, em dois planos: o lógico e o ontológico. O primeiro 
considera e procura. resolver s qi~cst,,Zo tLa miiltiplicidade dou con- 
ceitos, tcnt;~.~ido expliaai. siinultâneaiiiente o dinainisiiio e 2% eiicicia 
gnoseológica da 12azZo; o segiiiido considera e procilra resolver a í 
(lii(wt%o n~iiltiplicidii,de dos seres, tent,a,ndo explicar tiin>.l)8iri 
o seli ílinalnisino e eíickcka cniisal. Natiira,linente qiie os dois planos 
náo l~oilein sep2t,r:ii.-se sei~Xo prorisória e iiietòdica,ment,e, l>odciido 
dizer-se que 6 n:a c1ivers;i forma conio é soliicionaclo o prol~leiiia da 
sua rcliicioriaq2« que as rhrias doiitrinns filosóficzbs mw,is i.a(lica1- 
ineiltc se ;ll,rosiinamni i)n sel);li.am. 

Correndo embora, o risco de um:a esccssi~;a siri~lilificação, dircinos 
qiic PlatWo e iLrislóteles ;~ssiiiniraiii, relat'i\~amente IL este l~olito, 
:is diias 11osiç6es mais contr;%postas e paradignihticas: :I,) o plato- 
nisiilo (coiir Plotino a doiif.,rink% adcliiire a nmior perfeiqão) siihordina 
e faz coincidir quanto possi\~el o plano lógico coin o Ôntico; os 
conceitos, coino os seres, :a ineilicla qiie se diversiilcam e indiridiis- 
lizam eiilpobreceiu c esrn.ziam-se cle conteiido, e! inrersamente, 
enriqiiecem conforine se :aproximaiii (1% ideia de Ser, e do Uno 
(de registgar ainda, pelo si,~niticado axiológico que apresenta, o 
facto de o Uno oii realidade sxil)reni& esbar para li do Ser que 
111zbrca o limite ascendenl:~ da inteligibilidade); h )  ein Arist,óteles, 
:~]~esr%r do l~oiito de partida einpirico e incliitivo, o plano da lógica 
sepa,ra-m do ]?lnno oiitico e tem :a primazia; sã,o os seres concre- 
tos os cle maior densidade Ôntica, e, l~a~ralelaniente, os conceitos 
individ~u~is os i ~ u % i ~  ricos de conteiido (todavia, os seres concretos 
são nlúltiplos e os conceitos individiiais incleíiiúveis); sobre eles se 
ergue a, Iiierarqiiia dos conceitos, segiinrlo unia linha de progres- 
siro enipobreciinento, at8 ao conceito de Ser que é razio. I<: assini 
se sesol\-e o problema da multililioidade dos conceitos - se mini- 
ini./,arnlos as laciiilas das espécies n1ínim;m e dos géneros siipreinos 
- e do dinainisiiio da R,azáo; coilliecer i? aplicar rima ideia geral 
:I iiiil caso 11articiilai.. :\Ias ngo se resolre, como se compreende, o 
problema, da miiltiplicidade dos seres concretos; s dificiildsde é 
iludida por6n1 pela aplicaçã,~ ao real das soliiç.6es encont-radas na 
Lógiclt; aplicaqão essa que é f ina1 possível pos ser eficaz de iim 



ponto de vista pragmStico: os seres múltiplos unifiuuil-se e 
conhecem-se, para, lá ile iima experiência aviilsa, inercê do seli 
agrupainento em classes. 

Este u qiiadro das questòes lerautadas l~elo probleina do 11110 c 
do r~i,~iltiplo relati~aniente aos seres; e :L dificuldade seguinte 6 2% de 
saber se os ~a~lores  podei11 ser taiiibéni inetidos nesse qiiadro. l I ;~s,  
o qiie 850 os valores ! SZo entidades ideais como as figiir;as aeo- 
métricas 011 as iioçòes genericas (a cor, llor exeiiil~lo) ? 011 têiii liiii 
estsi,ilto ontológico szii geizeris ? E coino se processa a siia apreensHo 9 
A natiireza da relaç5io cognoscitir;r ser& a,ptiz pailn~ cztptar os ralores, 
ou, pelo conti'ário l~wrcindo do facto do o siijeito us%:ar ~11c;rtk~ 
para a recepqao de 11111 real c7ado 1iWo coinports a a,titlide 'iíaloraticai 
pois nel& o siijeito pronuncia-se sobre o diveito ir ezist811cia de 
qiianto Ilie I! oferecido na esperiênoiz, nao sendo assim n nci~rlndc 
um v;blor ljròpiia~nente dito ? 

NZo nos compete a,qiii, coino C ó b ~ i o ,   um^ resposl:~ sestas inter- 
rog.ay«es. ile.resceiita,reiiios só qiie, revelando-nos iiina anAlisc feno- 
menológica dos va,lores ;I sim I>ipolnridacle c s siia, nccesshrin ~,elaçCo 
hierúrglrieci, iláo parece ficil tn~uspô-10s p21ra os planos do Ser e da 
Lógica, e, coiiseqiiei~~einc~Ito, nHo pa,rece fi~cil :L :~plicnpio ;&OS 

valores das soliiçfies e1icoiitrail;~s pi~ri~,  o pro1)leiiia do 70io c tlo 
?n?íltiplo nesses planos. 

F;we~nos agorib iii~ia rriuito breve exposiçZ,o e coinenti,rio critico 
das coinunicnções a,preserit,ada,s 110 S?y~?~,posittrw, em fiinpio d s  
problem<~tica:qiie acs11:rmos de aflora,r. 

DANIEL CLIRISTOlW (1311. 31-49). .:R:Z 
i*. 

No qiie respeita ;L iioq7o de valor, o A. obserx-a qiie zt expressHt~ 
valor e,,r ge~u.1 podcrh ter \%rios sigiiilicados, clesig.ii:~dainente, o 
de principio nietsfisico do dever-ser e de coi~elato do agad8vel; 
define os valores singiilases coino correla,tos de certos actos de 
consciência (cita, Scheler), esckirecenrlo toda,via qiie é 3i roiisc,i8ncia 



gloh;al e não só a certos actos irracion;bis Que fZein apelo; define 
depois os valores como tsadiiziiido iima tens,ã,o entre o Ser e o 
Xâo-Ser e resiiltanrlo cle iinm relsçào <iteâildrica» (cif-;I :LeSenne) 
entm o IIomeni e Deiis, qiie taiito se desenvolve 1 iinaiiência 
(pa,rticipa$fio) como na transcenclência (ohecliCncia); n sesiiir 
olisel~va (siigestão platónica) cliie os rralores esprimem :L dist-ância 
entre a ideia e s siia reali%~çZo e trafdiizeni iimn rlis-tetrsrio entre i 
:I presença e $1, ansência do Absoliito. 

No qiic se refere i diversida,de dos oalores, distingiie o rnlor 
siipreino, qiie C sbsoliito e está pam, Ih cle todos os oiit,ros, (lestes 
iilt~inios que, sendo absoliitos tninhkm, são boclnria susceptíveis 
(ln grmis; distingiie valores prol~riainente ditos de categorias de 
preferência; valores «defiilíveiss, ainstriiment~:ids oii <<iillerinecli6- 
rios*, que si\o qiiantiiicAveis e ~esiiltani (te uiim ;~precia,q<o, dos 
valores <iindefiiiir~eis~) oii aestrcmosr (liio SHn forças (1e n~oti\-açào e 
foiites (10 :~preciação. Finalmente, (limilto ao l~roblcma, d:i niiid:l<le 
dos valores: de\-erh distingiiir-se ent're a iinidnde dos valores iiiler- 
mediA,rios, qiiaiitificiveis, de qiie os cconóinicos, como valores elo 
troca, são instriiinentos de iinific~,ção, e ;I nnid;ide (10s va,lores 
extremos, esta iilti~na,, hhviamentc, miiito mais difícil de coiisegiiir; 
sendo a iinidadr (lestes iiltimos iiecessLiaiiioiite liie~í,rqiiic:i o 
A. 1150 :bpresenta uin crit6rio iinico p r m h  :L siia erecção: ora coii- 
sidera a progessiv:b teiisLo entre Ser e X&o-Ser (cita Di~l~rkel), 
ora, referiiido-se cspressaiiiente i J~ógica (e ;rniil;;rndo cilil~orn a 
clific~iilcl<~cle de os valores incliricliiais iiXo serem conceitos 111~s se 
clesignarein por termos coiiceitiiais e ainda o fi~etr, de r;rlor em 
gsral e valor supreilio se iiZo identificarem) admite iiiu pafi~lelisino 
entre a liierarquii (10s coiiceitos e a dos ~-alores, sendo 11orlin os 
valores mais gerais, siinultâneaniente, os qiie siibordiriam i~inior 
i~úinero de valores e os que mais prósinios estxo do Ser, ora faz 
iina,lmente depencler a liierarquia da jusl;ifi&yão de cada ~ ~ a l o r ,  
cliie enteiide deverh ser intrínseca e consistii,, prec,isniiiente, na 
rercxla$âo (1% ordem de qiie dever20 ser o prinoíl~io. 

Em resiimo: sublinhando milito embora, nas anSlisos felizes que 
faz, certas características próprias da estrutura dos valores, 
integra-os Dodavia (sem siificiente jiistiRca$ào) na esfera do Ser; 



dentro de iims perspectivn platónica; e não se eoinpreende bein, 
(leste ponto de \risli%, o parnlelisii~o que admite eiitre liiemrqiiis 
lógics e asiológic;~. 

O A. coiilec;i, por f u e r  uina l~ert,iiieiite sn2iiise do :~ct~o tle vnlo'nr 
qiio o conùiiz, depois de feita n distiiiqiio entre valor $er:bl e valor 
snlireiilo, ibo probleina, da, fiindailieiii;r$ío da liiera,rqii'i, dos v:~lores 
qiie pretende rosi~lvei. dentro tle uiila posiqso iieo-pLitóilicn (cit:l 
:i iioq~io do 11ierarc~iii;c ilo I's. 1)ionísio Areop:bgit~,:i); o fiiiidnineul-o 
oiitológico desm liierai(1iii;i se,=: o Ser c<sol~resseucia.ls ciij:b Bond:i,de 
le7-oii 5. crinqiio e continii;l ;a i)fei't!cer aos sems 1imit:;rdos n siia 
Intinit,ii&e. 12 a. porticipnqio (cil-;I Pl;1t5o) qrio cxl~licn as relsç»es 
tlo Beni corri o Sei. e coi~i ~ L S  olitia,s Itleicbs. 

Depois de oliseri-:li. qiie, :il(.rii 110s valere.< qiic se Ilic ofwccuili, 
tk~iiiIi(~in o pr6l)rio sujeito ;~xioltigico 6 iiin \.ibloi., ~011sider:11.~' 
1iSo IJ ;LS~XL~ iinia I~ ie~~ , r (~ i i i ;h  ol~jecii\-:i, de v;~lores 11;ir;b $o? ]~ossí\~(?l >I, 

\.;ilorizaçlio ior:i;i,.i(l~i-si iict.css6i.iri ;idiililir a ind;~ iiiii Jiiiz 1nfalíx:el 
(o Valor Sulireiuo eiitei~tlitlo coiiio Pessoa). Propfie iiiinlnioilt~c Ii 

; i idise fenoiilc.iioli,xic;i ;a t,:ii.of;i iiii'i:itl;ivo! de cs~l:~recc~i. c dos- 
~lol>i.;ir eni \-alores iiidi\-i(lixiis o;; valores csliecíticos. 

Conc1iis;io ciitic3;i: ;I) eiiil~oi.;~ siixcsti\,n, 11Zo p:i,rece siilicieille- 
Incute fiiritla,ilt~ :I, yosiç5o iic~~-l~l;at<iriic:i; h) 1i.50 se vê como, dentro 
ilcssa ~losiq;io~ ~(iss:i ;~(lniitir-si\ uiii p;i,rialelisiiio eiit.rc as Iiiwar- 
11iiiii.s 16xii:b e :asiol6gic:r; c)  ;iligu~b-se-lios reslrito o ])nl)el 
;~ti.ibiiido ;i, ieiioiii(~~ii11~igi;i 110s \.nloies; pcii~smos qiic "1% sen'ir" 
~airicip:~l~iicn(c p : i f i ~ ~ ~ ~ n : i  ;inklisc tki, estriif:iira, do siijdto a.siol6gico 
o 110s actos tle v:i,loi.iznq?.o. i~;:,l.n iiiiia iiivoiii:;~il:;qA,o dos r::,loi.es c 
112,s <~o,s:ilnqi,r~s <li. n~loic~s que se rcrelnin no liomc~n. R p:il'i! :L 

tlcbi.ininnq2o tln rstriitiir:~ qlie a~~rcscr i l :~~m.  

i\. C. E\\'ING (pp. 67-88), 

O A. :~horda o leirm por inoio da :~ná,lise cla lirigiiageiil e 1-erifica, 
q u e  o termo bom pode receber i1111 significado único (r%risndo assim 



nas coisas boas outras ca,racterííSticas que njio a sua bo?ldade) ou 
v'ários significados. 

D refect~inilo sobre essa, inathria de facto concliii: a) que a con- 
cepç5,o riaturalista, identiricando bondade com prazer, é inaceitAve1 
pois quando, por eseii~plo, dizen~os que Deiis b boni e que 4 Ijoin o 
cheiro de iima rosa, qiierenios bbviamente significm coisas clifereilles; 
b) qiie não de\~ereinos, coino Moore, reniiiiciar a defiriir o termo, 
atribiiiiido-lhe todavia iiin Único significado, mas, pelo contrário, 
reniinciar a nina iinificapio dos valores ae n8o cousegiiirrnos unia 
definipio de bo711, que ahsrqiie gériero e espécies. Este pois o graiidc 
probleina qiie o 8.  prociira resolver utilizarido os lxocessos ade- 
quados aiuilise da 1ingii;agem. Cliega à segiiinte soliiçáo: sDo?n é 
o gae deve ser objecto cle atitude favovcivel~); estk sentido geribrico 
vai-se especificando coilforine: a )  o objeoto atitride fi1vor6vel b 
meio ou fiin; b) o (idever- ser^) é racioiial 011 niora,l; c) as cati~cteris- 
ticas f<icticas daquilo cpe se coiisidera boiii. No segiiirneuto desta8 
investigações olicga o A,, entre oiitras: i s  sesiiintes couclilsões de 
interesse: a) o bm~z ~ a c i o r ~ n l  e o bo?li. ?~~oi.nl relacioiiain-nc de fornia 
altx?riiati\-a, r? sssirri, qiia,nd« u i ~ ?  so iGo encoirtra, estb o oiitro 
presente; b) h6 ralares iiiorais específicos, milito eiiiborn, toilos os 
va,lores apresentem um significado inoral; c) dificilincute pocle~5.o 
corisideri~,r-se como DO?LS OS ~a lores  intelectiiais; (1) os vi%lores efit-bticos 
esyecificniil-sa siibstitiiindo na defiiiipio q?riPric,n aatii~trle fa.aoi.ilvel~) 
por <~coi~~te i~ tp laç to  a&i~iir.ativa». 

Concliis~o crítica: a coiniinicaçá,~ ;~preseiita obserrações positivss 
d e n t ~ o  do processo nletóclico iit,ilizaclo; peiisaiiios contiiclo que a 
analise &A lingiiageiii só tem interesse filosófico e científico na. niedi- 
da e111 que se ;~proxiina c h  análise fenoiuenológics; repare-se como, 
assim a,borclados, se iliidifizin os probleriias anoseológico e fiiilico 
da iinidade e da diversidade dos ~~iilores. 

O A. considera o tema do flyw~gositicrri enganador porque pressii- 
põe uma honiogeneidade que se n5o verifica. Defiiie os valores 
corno objectos intencionais da valorieaçá,~ e entende qiie só a expe- 
riência porle captá-los; por isso o valor i% ywreve, que a experifneia 



não aprende, iiáo 6 rim valor mas unz conceito; 11 niesrna espereri- 
cia revela, como pretende Moore, qiie os valores sáo qwdid;ides 
especiais qiie mio podem rediiziwe Bs qiiaiiclades tr:idicioiliil- 
mente det,eriiiiiind;~s nas coisas, mas delas del~enùeiii. 

Entende qiie o probleiiia da coriceptiialização dos vslores L. 
idêiltico ao da; coiiceptiializaçáo de oiitras palidncleij, inas siiblinhx 
que o probleina ds  relngiio oriti'c os \-dores tem iini iiiaior interesse 
prhtico, e, refexindo s c i~c i ins tâ i ie~~ de eles teremt siiiiiiltâiieaineiite; 
uma certa aiil-oiiorilia (por es. os estéticos) e iiiiia iiecess;irin relaçlio, 
esclarece qiie essa relsgão nem seiiipre sigriifica coriflito e s~crificio 
de iins oiitros, pois pode significar tanlhi.iii concord2iicia e eqiii- 
líbrio. Re\-cla.iido-iioa toclaria a; Ilistória, por iiiii lado, que i~ tiil)iii~ 
de valores varia, e \-erificsndo-se, por ontro, qiie a teiitat;iva d:a 
srii? determinapio a p ~ i o r i  (Scheler) é inrihvel por comprometer a 
autonomia ralorativa- s soliiçiio l>am esse problei~isi iliicleas d:b 

determiiiaçio de tima l;á,biis objectiva i~presenh-se extrema- 
mente clifíeil; enlbom liso cl~egiie :\ iietiliiiina soliiç,io, o A. siil~liiiha 
que a. rtiinn c10 a,l~riorismo iiao 6 iiliis jirstific:ac~o iiidiroct;~ do 
empirisiiio e iiidics a Eistoria e :L Ant~ropologk% Filosófica ( <iii3.<> 

c~nsi;i.?:~iii~rlo os <omiiiios oncle ela derei.ii ir 1)iisc:hr-se. 

Coiiienthsio critico: a) Ilensaiiios qiie só ;L clistinqiici eiilro os 
sistemas l~uciais  e o ordenameilto global dos wlores (que » A. ifiYo 

faz) l~oclerh esclai'eccr-nos qii:~nto às siias reluçGes de couvoi.gi.lici:i. 
e de conflito; só o ordeilainento glob:~l, que confere ibos valores ;I. 

dimeiislio ética, impõe necess$b?iai~ieilte rekiqõcs Iiicr5i'cliiic:rs 
de siibordiilnçXo, c, poitailt,~, de roililito jiote~icial; I)) n;io 1105 1)arece 
que iims determinaçrío a p ~ i o r i  da tábiia dos \-aiores, iio caso cle sei' 
possível, comprometa a aiitonoiilia. do siijeit,~ 1 ~ 1  I-aloriea~2o; :ùé111 
da delicada aplicaçáo dessa tábiia nos c:Lsns coiicretos (para cuja. 
iundsmenta~çll"~ José Liiis Ciiriel coiisidei:i necessári;a a csisthicia 
de i ~ n l  Jiiiz Tnfa.lire1, como vimos) o Homeiii glia,rclariir ;;criipre :I, 

autonomia (Ia sun vontade, oii seja, giiardaria. senil~re s l)ossilii- 
lidade de dizer S.&, ou dize? sim,, a ess;~ Iiiercir(lui;i. ol>jeciiv2i. 



IZOBERT S. HARTJIAN (pp. 00-133). 

O A. distingue eiitre generaliclade e especificidade categorinis. 
e asioiniticas, sendo as priineiraij, mais vagas, postas pela, Filosofia, 
e as seguiidiis, mais precisas, cni'acteristicas da Ciência. Coiiside~a 
a Ciêilcia coiiio iima elaboração asiom&tica do Pucto e distingue 
neste tres iiíveis correspondeiites aos fRc1:o formal, teórico e ma- i 
terial. 

O priiileiro é o d ~ s  cstrutiuas fonnnis traladas pelas inate- 
iihticax; no :jegiiiido clá-se 21. diversifimção das ciências; o terceiro 
6 o plaiio oiide stirgem os fenómeiios natiirais. Assiiii, liaverá iima 
es~~ecijiicidnc7e j'ovnial (deduções n iiartir dos axionias) l eór ic t~  (as 
rriirias ciênci:~s e siias relnç6es) e ?>~utel'ial (as situa,$ões e wgri?rLentos 
eiii qne se al~licain ax ciêiick~s teóricas). Xestes 1x6s iiiveis se 
verifica pois riiu enriqiiecinieiito do Ii'nclo, iiin niorimento do 
geral llar<h o l~articular e deste para o singular. Sendo ;L esfera clo Ser 
coiiicideiite coiii a esfer:~ do Facto, as disriplin~s do Ser serão as 
antologias lilosólica. e cieiitífica; tanibÉiii ai Iiamr-erii% iini processo 
de eiiriqtieciiiiciiio clo Ser segiindo iiiila escala crescente de i,~f,e~isÜo 
(0x1 c»rici.eyZo) e tima escala ~lecresceiit~ cIc e s l e ~ ~ s Ü o ;  esta csca.1~~ 
])ori.iii sb seria cssct,;~ se o estslut,o de rim sei. (o71 facto) pa~t;iciilai' 
c tle 71111 ser (o11 facto) siiigiilar piidesse ser imedido dentro dela 
pelo gr<bii ila s11:i iiltonsão e cxleiislio; ni:is> diz o i\., nem Ph~t~ão 
neiil iiiiigii6iii depois dele coiisegiiiu iiina escala qiie peril~it~,irise a 
ri~oroaa ;q?licaç,<io (1ess:as coordeiia~das, pois tal esricticV'Yo l~ressilpõe 
iiiua drfi?~i~(iu íle Facto que (1s origeiii a, uiii sisteiiia isoiiiórfico 
coiil o cai11110 feiioménico (dos seres 0x7 fados) on seja, não uina 
categoria (que É própria (1% Filosofia e onde iiitensZo e estensXo 
variam ein seilt~iclo inrerso) inas i7111 asioma (cli~e i' próprio da 
ciência onde essas diiiieiisões se relncioiiam ein proporção directa 
c o fucfo ei~b geral P iimn r-arii,~~el de que os factos l~artieiilases 
e, sing~.~iIarcs são 3-alores). Ora, segiindo o A,, tudo o que ac,ah:~ de 
dizer-sc se ap1ic:s $1, esfera dos valores; assim, o vnloi ?,!i geral 
é aquela variSr-e1 ciijos 7-alores lógicos são r-alores asiológicos e 
o :i,sioma do Va,lor obt,éiii-se a partir da fórniiil;i.cle Uoore (&I& drras 
proposiç6es \~eidadeirl~s sobre' . . a Bo,~dade:  :I) cpe ela depc&le 
inteiramente das propriedades intxinsecas '(clesi~itiras) daquilo 



que & l&ssiii; 2) que ela G o  é, apesar disso, nma propriedade intrín- 
sec:Ls.), :interl,tetada da seguinte forma: a bondade é iima pro- 
priedn&e das l)ropriedacles das coisas boas e portanto as coisas 
só sSo boas se (c lia ineclicla em *e) tiverem todns as stias poprie- 
rlacles, ou seja, «?1.~?t(i coisa só é boa se satisfax. a intensno do seu 
eollceitoi). Este ~ o i s  O asiollla cle inna Asiologia formal que ter& o 
in6iito de relncioiii~r os valores coni uma noçSo lógica bhsica (a de 
coiidiçào de nieinl>io de Lima. classe) e l~eriliitir assim o seu trata- 
mento em terinos c10 1ógi:i~:t foima,l. Ociipando-se seguidamente 
da espociliciciado asiológica cin cada um dos três níveis enl qnc 
pode ser considerach (xra.lor ein geral- hxiologia formal; valores 
pliirais-Aksiologia teórica; ralorizações-fixiologia aplicada) con- 
clui gela esistS.ncia de va,lores específicos formais, teóricos e mate- 
riais.& dediiçcies do axioili;~ c1oValor tais coii:.o aqiidas cluerespeitairi 
à relai$o facto-valor (o g1':hii de valor depende do niiinero de qiia1ick~- 
cles ílas coisas bo;is) e $I. racionalid&de dos valores (só sZo possi\,eis 
v~tlores se o miindo for intelegirel) dSo-nos a especificidade mio- 
lógica formal. Por outro lado, e ~ 1 1 1 ~ b  vez que os valores szo enten- 
didos eiri teriilos de conjuntos de predicados, pode aplicar-se-llies 
a lógica dos coiijiintos, lielo que, seiiùo três as forina,s possíveis 
de conjiinto (linitos - coiiceitos forniais; irifinitos niimeriveis - 
catx?gorias; infinitos wão-n~iineráreis - conceitos singtilaxes) sto 
trcs tainbbin as esl~écies rlc valor que Ilies correspondem, rcspccti- 
v:i8ineiite: valores sislenrát~icos, estrinsecos e ilit~ínsccos. A espe- 
cificidibde teóri<:,~, por siia vez; resiilta c l i ~  realizaçKo destas três 
cspkcies de ralores eiir pessoas indi~idiiais e colect,ivas, coisas 
singiilarcs e a s ,  conccit;os e pnlavr:~~. (Por exciiiplo, n 
rea,lizacXo de valorcs iiitrínsocos naqueles diuersos objectos verifi- 
=%-se resl)ec.tiv:riiierite nos tlomínios da Gtima, das <:iêiiaims I'oliiicas 
17 Svcizhis, Sia i<niÓi:i~;%~ lias í ~i6iiei;~s tia ('ixrilizz~g;lo c- tLa Teoria da 
Literatur:~). Qiiaiito h especificidacl~'li~nitoria1, que resulta dnaplica- 
qZo d;as rlbrias ci6nriiis :isiológicns Bs iniirner&\-eis sitiiaçfies concre- 
tibs d6valorizaC,.io, oc~il~a-se cleln o A. iazendo iiina análise (1% prova 
da existência do Deus clc St. Aiiselmo e da «prora ilo infinito valor 
da  ~'e~w:! i ;  concliii quo ainbas HZO consistentes, niiiit,o 
oinbora a lirimeira seja iiicoiiil)let~a e iiiiicnmente ~A.lida no cloininio 
cla j\siologia formal. 



Conclusão critica: o qiiadro tracado pelo A. é inuito sugestivu, 
rigoroso e completo, dentro das pessl~ectivas gnoseológicas de um 
positivisino critico. Pensainos todaria qiie tais l>e~spect;ivas niio 
permitein apreeiides o que 11' de característico iios vn.lores. Levaii- 
taremos só diias objecqiies ]!riiicipais: a) adopçúo dogi~iAtica da 
q~~a?ztidadc coino critério de coiilieciiiiento, e, consequeiiteinente, 
des~aloriza@o do coiil~ecinlento filosi,fico rekbtivairieilte ao cieii- 

i tifico e primazia das ciências formais; 1)) coiifiisZo, por virtiiile t 

desse (iogmatisnlo inet~odoló~ico, (10;; planos do Ror e do Valor. 

O A. enteiidc, dentro ile iiiila l)ers]>cutiva feiioii~ei~ológic:b, (lilu 
o miiiido dos valores iuio pode ser nl~orihdo coin preconceitos. 

1G partindo do facto d:b diversidndc dos \-alores conclui 
que 6 de pressul3or a esistêucia c1e iiin v;i.lor ~enérico ai11da qiie 
náo definirei (citn TJl;btiio, EP~rtiilaiiu e hIoore) iu:~,s si, detormin~bvcl 
na. esperigncin e siiscepl:h;el de ii'.<i-a. clescricZo. zlssii~l, a experisn- 
cia, mostra-nos qiie o V:i.lor 6 iii11:~ sigiiificnyiio qidit~:btivameiii;e 
ùeterininirel qrie se :tfii.inti. coiiio iiict,;i cie 11111 enll~eiilio coiis- 
ciente ou inc«iiscieiitc e pode ser alu~iiqatlo ciii diversos grzbris. 
Seildo uma. iilcta da ;~cç,ã,o, o TTlilor P real (ou rilcllior, realizibvel) 
e 1150 iiiingizi&rio; é p?ecis~%ii~ciitt? clii;~iltLo rc;rliKidu quc se tonm 
exishente. I'oderih todavia f:i,l&r-se dc v:blores eu1 ges;~l, clir meslixiil 
forma. que ims ciências se n,la de c,oisibs o111 geral. O i\. lermina o 
scu c?sl;uclo <,oiil a c1esci.ipio (10s segiiiiites valores esl)ccíficos: 
econóinicos, políticos, ciiltiurais, est61iros2 éticos e religiosos. 

Conclus5~o critica: pensaii~os cpe a clescriqio fenomeno- 
lógica só adquire iiin sigiiificado gnoseológico defiiiit,ivo quando 
se apoia. numa teoria da experiência fiindaniontarla filo~hficn~mente. 

BD 11.4 nno ABRAA-CHEX DA' XOT'EZ~AL 

BSBLIOTECA 


